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SELEÇÃO DE EQUIPfl.JffiNTOS RODOVI!RIOS 

A escolha de equipamentos para construção rodoviária, 
como para outros ramos de atividade, deve sempre se basear 
na possibilidade de o equipamento adquirido pagar-se por si 
mesmo durante sua vida Útile A aquisição de qualquer máqui­
na é um investimento que deve reverter, com lucro, para o com 
prador quando se tornar necessário ou conveniente dispor da 

.. . 
maqu~nao 

Na seleção das máquinas para uma obra particular ou pª 
ra a renovação do equipamento de uma construtora há diversos 

A 

fatores que devem ser examinadose 
Uma primeira preocupação será a determinação do tipo 

mais adequado à um serviço em perspectiva/ Entretanto, essa 
informação deve ser considerada juntamente com a possibilida 
de de uso em outros serviços~ com o lucro a ser permitido p~ 
la máquina na obra e com o preço a ser obtido na venda de­
pois de completado o serviço, se não fÔr interessante conse~ 
vá-la por mais tempoo 

Muitas vezes o volume de serviço não justifica a aqui­
sição de equipamento novo, levando o empreiteiro a usar o 
seu equipamento velho mesmo que isso reduza os seus lucrose 
Outra solução a examinar será o aluguel de algumas máquinas 
para a execução de determinados serviçoso 

Equipamentos especiais e comuns 

Consideram-se como especiais os equipamentos construi­
dos especialmente para um determinado serviçoo Geralmente 
o seu uso em outros projetos não é conveniente ou possível de 
vido às condições locais de trabalho ou porque se tornaria an 
ti-econÔmico o 
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O equipamento comum será todo aquêle fabricado normalmen 
te e disponível para os eventuais compradoreso São os equip~ 
mentos versáteis, isto é, que podem ser usados em vários ser­
viços e em várias abrase 

Huito raramente surgem contratos onde pode ser conside­
rado o emprêgo de equipamento especial que sempre deve ser 
justificado econÔmicamente.. A menos que isto ocorra, deve=se 
adquirir somente equipamentos comunso 

Reposição de peças 

A facilidade na obtenção de peças para o equipamento c~ 
ja aquisição é pretendida deve ser examinada cuidadosamenteo 
Será muito prejudicial ter uma carregadeira e uma frota de c~ 
minhÕes parados por alguns dias devido à demora na obtenção de 
uma peça para reposiçãoo Esta difictlidade pesa mais para obras 
localizadas em pontos do pais muito distantes das agências dos 
distribuidores de equipamentoso 

Naturalmente, para equipamentos especiais, a substitui= 
ção de peças é feita sob encomenda ao fabricante~ o que é uma 
séria desvantagem em relação aos equipamentos comunso 

Conceito de vida útil 

Considera~se como vida útil de uma máquina rodoviária 
o período estimado como de trabalho efetivo, em geral em ho= 
raso Para efeito de estimativas~ adotam=se os valores forne= 
cidos pelo fabricante ou pela experiência com máquinas previ~ 
mente usadas ou de tipo semelhanteo 

Não se deve perder de vista o fato de que êsse número de 
horas é o que permite uma utilização econÔmica, principalmen= 
te em confronto com as despesas de manutençãoo 
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A vida útil de uma máquina está relacionada com diversos 
fatôres condicionados ~s condiçÕes de trabalho~ modo de operar 
a máquina e cuidados com a sua manutençãoo A grande diversi­
dade dos fatôres dificulta o estabelecimento preciso da vida 
útilo De grande importância será o contrÔle dos gastos efe­
tuadoso 

Pode~se considerar~ em situações normais~ que uma máqui­
na está dentro da vida útil prevista quando se tem a desigual 
dade: 

onde~ M = total das despesas de manutenção e reparos; 
v1= valor de compra; 

n = vida útil prevista e 
n 9= vida realizada até a data consideradao 

Se nY = n~ devemos ter 9 no máximo~ 

Em nosso paÍs~ devido a diversos fatôres 9 o conceito de 
vida Útil tem um sentido mais amplo do que em paises onde as 
facilidades para aquisição de máquinas e peça_s são maioreso 

Dificuldades diversas tem levado os empreiteiros brasi­
leiros a utilizarem o equipamento além do perÍodo que normal 
mente seria considerado econÔmico~ com o consequente aumento 
das despesas de manutenção e reparoso 

~ ~ 

Custos relativos a posse e operaçao 

Os principais objetivos da determinação dos custos rel~ 
cionados com os equipamentos rodovi~rios são os seguintes: 

ao proporcionar bases mais seguras para novos orçamentos; 
bo possibilitar a formação de reservas para a aquisição 

de novas máquinas, em substituição às que se tornarem inadeq~ 



das, econÔmica ou tecnicamente9 
Co facilitar a escolha de máquinas cuja aquisição se pre­

tende, tendo em vista a sua utilização em determinados servi­
ços; 

de permitir a distribuição das despesas pelo perÍodo da 
vida Útil) 

eo confrontar as despesas realmente feitas com as estim~ 
tivas; 

"" fo fornecer elementos a contabilidade para os registros 
relativos à cada m~quinao 

Calcula~se~ geralmente~ o custo hor~io levando em conta 
as despesas relacionadas com a posse~ manutenção~ reparos e 

As principais parcelas que com-""' <l. operaçao propriamente ditao 
pÕem o custo total sãog 

Ao Despesas de posseg 
a., depreciação 
b, juros 

Bo Despesas de manutenção e reparosg 
ao consertos de pequena e grande monta 
be regulagens~ limpeza~ pintura, lavagem etco 

Co Despesas de operaçãog 
ao combust:fveis e lubrificantes 
bo pneumáticos 
Co peças que se desgastam perlodicamente~ como 

dentes dos escarificadores~ lâminas de motoniveladoras~ etce 
do mão de obra e encargos sociais 
e& outras despesas~ como graxas, etco 

A parcela relativa à depreciação destina-se à formação 
de uma reserva para a compra de uma nova máquina quando a a,n 
terior atingir o fim de sua vida Útilo TÔda máquina começa 
a se desgastar e depreciar a partir do instante em que é pos­
ta a trabalhar e mesmo sem trabalhar0 Seria um suicÍdio finaQ 
ceiro não prever a sua substituição depois de atingida a sua 
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vida Útilo 
A depreciação é calculada pela divisão do valor de aqui­

sição (inclufdas as despesas para que a máquina possa iniciar 
o trabalho normal) pela vida Útil da máquina, podendo esta 
ser tomada em anos, horas, ou unidades de produçãoo Não se 
considera~ geralmente~ nenhum valor residualo ~ evidente que 
êste método não é realÍstico em regime de inflaçãoc 

""' A Os juros do capital empregado sao calculados sobre um 
valor médio da máquina durante sua vida Útilc Os juros anuais 
são dados, portanto, pela expressãog 

J"a = i ( n ~1 ) vi 

onde: i é a taxa de juros~ Vi o valor inicial e n a vida Útil 

em anoso 
A tabela seguinte fornece diversos valores médios expres­

sos como porcentagens do custo inicial, para diversos valores 
de vida Útilc 

Vida Útil 
em anos 

2 

~ 
~ 
7 
8 
9 

10 

Valor médio como 
% do valor inicial 

75~00 
66,67 
62,50 
6o,oo 
58,33 
57,l4 
56,25 
55,55 
55,00 

Outro critério adotado é o de incluir os juros de aquisl 
ção no preço inicial e considerar os juros de capital como in­
cluÍdos no lucro a ser proporcionado pelo equipamentoo 

A parcela correspondente à manutenção e reparos é usual­
mente considerada como uma porcentagem (de 70 a 110%) sÔbre o 
valor da depreciação anuale Essa parcela tem a finalidade de 



formar um fundo destinado a cobrir as despesas com os reparos 
e manutenção da máquina durante sua vida Útilo 

As principais despesas relacionadas com a operação são 
os consumos de combustível e lubrificantes, trocas de pneumá 
ticos e peças que se desgastam periodicamente e salários do 
operador e ajudanteo 

O consumo de lubrificante pode ser estimado pela fÓrmu­
la abaixao O consu~o obtido será em litros por horas 

onde: P = potência do motor em HP 
c = capacidade do cárter em litros 
t = per!odo de troca do Óleo~ em horasa 

O consumo de combust!vel~ para motores a gasolina ou Di~ 
sel, varia com as condições do motor~ variação da carga de tr~ 
balho~ cond~ções clim~ticas~ altitude etco As estimativas 
serão sempre aproximadaso Pode-se admitir os consumos de 0,23 
litros por HP por hora para os motores a gasolina e 0,15 para 
os motores Dieselo ~stes valores são para uma utilização de 
100%, isto é, máquinas trabalhando com a máxima capacidade do 
motor e sem paradas, o que na ~rática não ocorreo Em cada si 
tuação particular deve~se estimar as condições de trabalho e 
assumir valores para o fator de utilização da máquina a fim 

de estimar o consumo reala Exemplificando, se uma máquina com 
motor a gasolina de 150 HP trabalha 50 minutos por hora e op~ 
ra com 70% de sua potência o consumo de combustível será de: 

150 X 0,7 X 0,83 X 0,23 = 20,05 litros por boraa 
As outras despesas cujo conhecimento não fÔr exato, po­

dem ser estimadas com base na experiência anterior, ou confo~ 
me informações do fabricantea 

~ Óbvio que o cálculo do custo de posse e operação como 
foi esquematizado aqui será sempre aproximados Essa aproxi~ 
ção será tanto mais real quanto mais cuidadosamente se anali-
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sarem as condições de trabalho, o desempenho das máquinas, e 
tÔdas as demais variáveis que influem em cada situação parti­
cular., 

Em circunstâncias especiais podem ser consideradas cer­
tas despesas que não foram citadaso t o caso de seguros ou 
eventuais gastos com a guarda do equipamento. 

O m~todo exposto pressupÕe uma situação financeira com 
estabilidade da moeda. Em situações inflacionárias, deve ha 
ver reajustamentos periÓdicos de modo a atender as elevações 
de preços que venham a oc~rrer.. As despesas de operação não 
oferecem dificuldades pois podem ser reajustadas sempre que 
houver aumentos de preços de materiais ou de salários. A 
parte relativa à manutenção e reparos sendo tomada em relação 
à depreciação depende do reajustamento que fÔr feito para es­
ta parcelao Um critério sugerido (1) é o de calcular a depr~ 
ciação hor~ria normalmente e multiplicar êste valor pelos co~ 
ficientes anuais de reavaliação do ativo do Conselho Nacional 
de Economia, para se obter a depreciação horária efetiva.. V~ 
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